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o minuto de silencio a que nos impuze­
mos em homenagem ao nosso 'querido ,profes­
sor Sarmento Leite, creio falou melhor, mais
significativamente que todas {l,S expressões,
palavras com que possamos tentar vestir o
pensamento nas horas de grande dor.

A cathedra de Pharma.cologia, na qual,
pela sua mão amiga, ingressei como profes­
sorcontractado, associa-se particularmente
ás illnumeras homenagens tributadas ao
grande vulto desta casa.

Quem neste instante fala, bem ou mal, dá
expansão a um sentimento de affecto e de
dor. De affecto,porque sempre viu em Sar­
mento Leite o bom amigo; 'de dor, porque
como corollario ella nasce expontaneamente.

A dignidade de suas funcções neste tem­
plo, por annos a fio, com o maior carinho,
com {) mais absoluto desprendimento, fel-o
grande entre os grandes.

Já esgottado, já vencido pelas fadigas e
quiçá pelos desenganos, aliás revelados em
documento de seu proprio punho, no incon­
tido desejo de prolongar a sua permanencia
entre nós, seus pares de congregação poupa­
ram-no dos arduos encargos administrativos,
para sempre com seus alumnos ,poderem ,por
muito tempo ouvir-lhe as sabias licçõe.s de
anatomia na cathedra que sempre dignifi-

cou na elegancia moral de sua conducta e no
expoente maX1imo de uma cultura sem igual.

Assim, revivo hoje a,s suas licções de ana­
tomia, os seus conselhos de mestre. Revivo
as suas licções de clínica cirurgica quando
interinamente na regencia de talcatlledra
prodigalisou-as á minha turma.. Seu inter­
no na quintaen'fermaria da Santa Casa de
lVIisericordia, hoje enfermaria Sarmento Lei­
te, depois seu assistente, foram sem conta as
noções e ensinamentos subliimes que na sim­
plicidadee modestia de suas llcções todos
os que tiveram a ventura de ouvil-o conquis­
ta,ram.

Sua rapida passagem na cathedra de clíni­
ca cirurgica, por vezes revelou a superiorida­
de em que se alicerçava sua estructura 'Pro~

fissional. Lembro-me, de uma feita, de uma
aula sobre um erro de diagnostico. Um tra­
jecto fistuloso sub-occipital conduzira-o ao
diagnostico de osteite. A opere.ção praticada
pelo seu assistente, infirmara-o. E o facto,
por si sem valor em face dos grandes erros
que a medicina encobre, serviu-lhe para
uma subliime licção em que encareceu a ne­
cessidade do rigoroso cuidado no exame do
doente, salientando então o valor de tal erro
nas mãos de um profissional já feito .e nas
de outro que iniciasse sua vida clinica.



Todas as qualidades, toda,s as virtudes in­
tegradas na personalidade inconfundivel de
Sarmento Leite foram, em vida, encobertas
pelo manto de sua grande e ,exaggerada mo­
destia. Nunca Sarmento Leite agasalhou o
intuito de revelal-as por actos ou gestos. Foi
aváro para comsigo mesmo.

Bm vida, entreta,nto, não poucas vezes, vós
os alumnos desta Faculdade e que hontem,
ante o seu esquife, pela palavra feliz de
vosso interprete focastes todas as grandes
verdades que a.ssignalaram sua trajectoria
por esta Faculdade, vós os almnnos do sau­
doso mestre, por mais de uma vez o arran­
castes do anonymato em que vivia.

Hecentemente, quando da, terminação de
sea mandatodedirector da Faculdade, o
corpo docente immortalisou-o no bronze e
em duas legendas pobres de palav,ras, mas
ricas de expressões affirmou em definitivo o
que sua vida de dedicação já o tornára cre­
dor.

Lá está no pedestal de marmore, gravada
em leUras de oiro - "A Faculdade de Medi­
cina ao Prof. Sarmento Leite que se lhe de­
dicou de corpo e alma" e no album que a
ironia, do tempo não lhe deixou chegasse ás
mãos per nüo conter ainda a assignatura de
todos o;:; professores, numacommovedora
aceeitação, sob os diversos autographos a pe·
quena e significativa, legenda "A menor
das homenagens á maior das dedicações".

rVlalpoderiamos entretanto imaginar, que
passado tão pouco tempo de sua g10rificRção
em vida, o crepe viesse cobrir a columna que
sustenta a figura do maior obreiro do en­
grandecimento do ensino medico no Rio
Grande do Sul.

Sarmento Leite engrandecendo o ensino
medico, projectou mais longe a, sua excelsa
obra. O prestigio (lUe o seu valor moral e o
seu inquebrantavel caracter impuzeram a
esta Faculdade, permittiu que ella represen­
tasse no scenario da vida medica rio-gran­
dense um papel sem igual.

Com energica e indomavel acção, numa
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epocha em que esta obra, nascida do ideal de
um punhado de batalhadores e abnegados,
parecia succumbir ante a intolerancia de
principios hoje abandonados pelos que os
sustentavam, Sarmento Leite, abandonando
tudo que lhe illteressarpodesse, manteve,
conservou, melhorou e fez chegar ao que hoje
é a nOSEa Faculdade de lvledioina.

A sua vontade, a, sua energica acção creou,
então, a barreira de defesa á medicina sul­
rio-grandense, poupando-a de maiores des­
calabros que os já consumados na vigencia
da, licenciosidade profissionaL

A sua obra meritoria permittiu que todos,
ricos e pobres, aqui continuassem a conse­
guir o titulo de medico sem maiores sacrifí­
cios e assim augmentasse o contingente 'de
medicos para a defesa de idea,es maiores em
face de uma lucta desigual e em meio hetero­
geno.

Só o invocar de tal projecção da obra de
Sarmento Leite é quasi sufficiente para, com
devotamento, honrarmos a memoria de quem
tudo deu e tudo fez pela medicina no Rio
Grande do Sul.

Clinico que foi e culto e experimentado,
cirurgiào medico que tudo sabia prever,que
com carinho assistia. o doente, com escrupulo
obedecia ás regras de deontologia, bem podia,
ante a certeza da victoria no terreno da cli­
nica, na consciencia do seu sa,ber, do seu
valor, procurar alcançar os lucros materiaes
da profissão.

Trabalhou pois para todos, trabalhou sem­
pre ,por um ideal até o dia em que a morte o
surprehendeu. Já doente, alquebrado, inva­
dido pelo mal que o prostou, lá estava elle na
ultima. sessão de congregação no cumprimen­
to de seu dever.

Homens de tal estructura só surgem a
largo espaço de tempo. A sua figura incom­
paravel não necessitou que corressem os
tempos para ser julgada. B por ser esta a
primeira vez que, após o d'Üloroso dia. que
tivemos a cruel certeza da perda do grande
mestre, aqui novamente compareço para 1'e-



encetar os nossos trabalhos escolares, exhor­
to-vos a 110silenc10 da nossa saudade, recor­
darmos sempre como exemplo Sarmento
Leite que foi grande pelo trabalho e pela
bondade. Que sua alma generosa, pura, no­
bre, ao lado de Deus a.ttenue nossa tristeza
e nesta epocha de utilitarismo por que passa­
mos, seu espirito sirva ele guia aos que es­
tudam a medicina como e11eo fez, para a.
grandesa da medicina.

Senhores, a sorte por vezes se torna ma­
drasta. A nossa :F'aculdade, em curto es­
paço de tempo, cobre-se de lucto pela segunda,
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vez. Agora, como da outra vez, ao escrever
tambcm poucas palavras sobre Rpersona1i­
duele do saudoso Prof. Octavio de Souza, eu
devo com a mesma justeza repetir: "A na­
tureza foi tão previdente que fez da la,grima
o anesthesico real ela dor".

Aqui onde perquerimos as mais variadas
acções medicamentosas, por mais que bus~

quemos, não encontraremos um medicamento
que annule uma dor como a que nos attingiu
de cheio. Choremos pois a morte do pro­
fessor Sarmento Leite

PA]~AVRAS no "PROF

o Professor Nogueira Flores ao encurar o
curso do anno lectivo disse algumas palavras
evocativas sobre a memoria do Professor Sar­
mento Leite "O ProfessDr Sarmento Leite,
anatomista notavel, era um sacrificado pelo de­
ver e pe:a moralidade do ensino. Seu busto
inaugurado na Faculdade foi uma justa home­
nagem, como um penhor de gratidão que sens
pares prestaram quando este Professor termi­
nava o seu tempo de director. Foi uma vida
cheia de serviços "vita est lunga si plena est".
Assim gastou suas melhores energias no ensino

mediCD no Rio Grande, ficando pois gravadas
as palavras sinceras da Congregação neste
busto A Facu.ldade de Medicina· ao Professor
Sarmento Leite que se lhe consagrou de corpo
e alma". Tinha este Professor a alma do
cirurgião, revoltava-se contra o industria:is­
mo ciru.rgico, era um observador rigoroso
da technica operatoria e estava filiado a Es­
cola do grande Verneuil. E a memoria do
Professor Sarmento viverá honrada, respeita­
da tanto tempo quanto durar a historia do en­
sino medico no Brasil.




